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Médicos
em greve
no Sul

Os médicos da Santa Casa de
Misericórdia de Cachoeiro de
Itapemirim anunciaram que
vão entrar em greve a partir
de terça-feira, por tempo
indeterminado. Página 8

REPORTAGEM ESPECIAL

ÍNDICE NO PAÍS

JOVEM NEGRO: RISCO
DE SER MORTO É MAIOR
Faixa etária mais vulnerável está entre 12 e 29 anos

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

No Espírito Santo, um jo-
vem negro que tenha en-
tre12e29anos correqua-
se seis vezes mais risco de
morrer assassinado do
queumapessoabrancada
mesmaidade.Osnúmeros
são do Índice de Vulnera-
bilidade Juvenil à Violên-
cia eDesigualdadeRacial,
lançado ontem pelo Fó-
rum Brasileiro de Segu-
rança Pública.
O estudo mostra o Espí-

rito Santo como o Estado
com o quinto maior risco
relativo. De acordo com os
dados, o riscopara o jovem
negronoEstadoé5,9vezes
maior. Na Paraíba, esse nú-
mero chega a 13,4, en-
quanto no Paraná o risco
para negros é de 0,66.
Vice-presidente do Fó-

rumBrasileiro deSeguran-
ça Pública e professor da
FGV,RenatoSérgiodeLima
explica que o cálculo do ín-
dice leva emcontanão sóo
número de homicídios,
mas também a proporção
de negros na população do

Estado. “Dessa forma, não
significa que por haver
mais negros emumEstado
o risco serámaior”, afirma.
Para a diretora da área

programática da Unesco
noBrasil,MarlovaNoleto,
os dados mostram que as
mortes no Brasil são sele-

tivas. “Éo jovemnegro, de
baixa escolaridade, que
mora na periferia. Esse jo-
vem está mais exposto à
violência”, constata.
Diante disso, ela desta-

ca que é imprescindível a
implantação de políticas
públicas de prevenção,

que atuemnas periferias e
proteja esses jovens.
“Não se pode falar mais

emumapolítica apenas de
segurança, de polícia. Tem
que haver políticas de in-
clusão, educação, saúde,
pensadas de forma trans-
versal”, afirma

VULNERABILIDADE
Já em relação ao Índice

de Vulnerabilidade da Ju-
ventude, que não leva em
contaapenasos jovensne-
gros, o Espírito Santo apa-
rece como o sexto maior
do país, com vulnerabili-
dade considerada alta.
Já entre os municípios

capixabas,amaisperigosa
para os jovens é a cidade
de São Mateus, que tem o
17º maior índice do país.
Pouco atrás, na 21ª posi-
ção aparece o município
da Serra, como omais pe-
rigosoparaa juventudeda
Grande Vitória. A Capital
tem a menor vulnerabili-
dade do Estado, conside-
rada “média-baixa”.
Lima explica que nesse

índicesãolevadosemconta
vários fatores como a fre-
quência a escola, situação
de emprego, desigualdade
eacidentesde trânsito. “No
caso do Espírito Santo, o
que mais contribui para o
índice de vulnerabilidade
sãoosacidentesdetrânsito.
Em seguida estão os homi-
cídios”, revela.

Juventude marginalizada
O estudante Mauro Sérgio, 24, acredita que a vulnerabilidade e a marginalização do jovem ocorrem

devido a ausências do poder público. “Há duas formas de extermínio da juventude negra capixaba,

uma é a forma letal, a outra é a morte social, que decorre da falta de investimento na área social”.

RICARDO MEDEIROS



4CIDADES
SEXTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2015 A GAZETA

REPORTAGEM ESPECIAL

“Só compolícianão se resolve
essaquestão”, afirma secretário
AndréGarciadefende
adoçãodeações
integradaspara
reduzirmortes

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Para o secretário de Estado
da Segurança, André Gar-
cia, uma política voltada
apenasparaaáreadesegu-
rança não é a solução para
reduzir os riscos para a ju-
ventude negra no Estado.
AndréGarcia defendeu

o novo programa do go-
verno para prevenção a
violência, chamado de
Ocupação Social. O secre-
tário também destacou
que os dados do Índice de
VulnerabilidadedaJuven-
tudesãode2012,oquese-
gundo ele seria o segundo
anodereduçãodehomicí-
dios no Estado, sendo
2015 o sexto ano.
O secretário também

aponta, na entrevista abai-
xo, para uma semelhança
entreosperfisdospratican-
tes de crimes e suas vítimas
no Espírito Santo.

Perfil
Nãoédeagoraquenos-

sos levantamentos apon-
tam esse perfil, não só en-
tre as vítimas, mas tam-
bém dentre os autores de
crimes.Sãoexatamenteos
jovens negros, moradores
daperiferiaoudedetermi-
nadas regiões que são os
mais vulneráveis à violên-
cia. Nesse contexto é que
será implementado o pro-
gramadeOcupaçãoSocial
do governo do Estado

Dados
A pesquisa traz dados

de 2012, o que significa o
nosso segundo para ter-
ceiro ano de redução dos
homicídios. Atualmente
estamos no sexto. As nos-

A divulgação do dado
que aponta que, no Esta-
do, um jovem negro corre
quase seis vezesmais risco
de morrer assassinado do
queumapessoabrancada
mesma idade não causou
surpresa para o Fórum de
Juventude Negra do Espí-
rito Santo (Fejunes).
“Espanto sim, surpresa

não.Éumasituaçãoqueen-
xergamos, diariamente, em
nossocotidiano.Oshomicí-
dios não acontecemapenas
pelacondiçãoderenda,mas
também pela questão ra-

RICARDO MEDEIROS

Movimento negro:mortes são
consequência da desigualdade

sas ações devem repercu-
tireconsolidar todasessas
tendênciasdereduçãonos
próximos estudos.

SãoMateus
No Norte do Estado es-

pecialmente tem havido
uma tendência de aumen-
to nos homicídios. Neste
ano, são8%dereduçãode
homicídios no Estado co-
mo um todo. Na Região
Metropolitana, essa redu-
ção foi de17,7%.Enquan-
to isso,noNortedoEstado
há um aumento de 18%,
especialmente em Linha-
res e SãoMateus.
São muitos crimes de

proximidade,discussõese
crimes passionais. Há lu-
gares ondeaspolíticas pú-
blicas ainda não alcança-
ram e também uma ex-
pansão do tráfico de dro-
gas naquela região.

Combate
A segurança em si está

fazendo o possível para
acompanhar. O programa
Ocupação Social também
vai atuar fortemente na
Região Norte do Estado.
Mesmo nas cidades

onde a vulnerabilidade
nãoégrandenãosepode
baixar a guarda. Vamos
continuar com ações de
polícia com foco na pri-
são dos homicidas e cri-
minosos em geral.

Ocupação social
Vamosatuarnosgrupos

e locais onde há mais vul-
nerabilidade, com políti-
cas de prevenção à violên-
cia nessas áreas, que en-
volvem também saúde e
educaçãoeoutrassecreta-
rias sob coordenação do
vice-governador e do se-
cretário de Ações Estraté-
gicas. Só com polícia não
se resolve esse problema.

ANÁLISE

Herança de racismo da escravidão

A super-representação
de negros nas altas taxas
de exposição à violência
e de homicídios, há anos
denunciada pelos movi-
mentos negros, por pes-
quisas acadêmicas e or-
ganismos internacionais,
evidencia a persistência

EDSON CHAGAS

“Não é de
hoje que
constatamos
que esse perfil
é das vítimas,
mas também
de muitos que
cometem esse
tipo de crime

—
ANDRÉ GARCIA

SEC. DE SEGURANÇA

“O jovem negro
não escolhe ser
alvo. Ele é morto
pela falta de
oportunidades,
que são negadas”

SELMA DEALDINA
ASSISTENTE SOCIAL

do racismo institucional
brasileiro. Esse racismo
tem a identidade negra
como “elemento suspei-
to”, apta ao perigo, ao
estranhamento, à preca-
rização, à truculência so-
cial e à fatalidade. Isso
mostra a ação perversa

do racismo que se me-
tamorfoseou em outras
formas de dominação,
após a abolição da es-
cravidão. Isso exige do
estado brasileiro a efe-
tivação de políticas pú-
blicas de proteção social
da juventude negra. En-
tre elas, as ações afirma-
tivas de igualdade nos
espaços de poder e a im-
plementação de uma lei

que reeduque positiva-
mente as relações inter-
pessoais e institucionais
para que se acabe com
as mentalidades e ações
racistas que perpetuam
uma visão pejorativa da
sociedade em relação
ao negro.
—

SÉRGIO SANTOS

NÚCLEO DE ESTUDOS

AFROBRASILEIROS DA UFES

cial”, disse Lula Rocha,
membrodoFejunes.
Lula acredita que o es-

tudo serve para a reflexão
das causas que levamaes-
sarealidadedeextermínio
da juventude negra. “Essa
é apenas mais uma desi-
gualdade, que é conse-
quênciade todas asoutras
carências como o não
acesso ao ensino de quali-
dade, ao primeiro empre-
go e à cultura”, aponta.
Ele reforça a necessida-

dedeaçõesafirmativasdi-
recionadas para o enfren-

tamentodasituação.“Não
é só investir na área da se-
gurança, apostando na
política de repressão, é
preciso mesmo a cons-
cientização para uma cul-
turadepaz.Alémdeações
concretas para evitar, por
exemplo, a evasão escolar
e dar acesso a cultura”, fi-
naliza Lula.
Para a assistente social

Selma Dealdina, que é
membro de uma comuni-
dade quilombola de São
Mateus, cidade com a
maior vulnerabilidade pa-

raa juventudedoEstado,o
extermínio é a herança do
racismo que ainda émuito
presente.“Temosqueassu-
mirquesomosaindamuito
racistas.Comodadopode-
mos confirmar o quanto a
juventude negra tem me-
nos oportunidades que a
leva àmorte”, afirma.
Oestudo“ÍndicedeVul-

nerabilidade Juvenil à
Violência e Desigualdade
Racial foi lançado ontem
pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública. (Ale-
xandre Lemos)


